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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos 
Administradores da 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ 

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Confederação Brasileira de Judô levantados em 
31 de dezembro de 2010 e de 2009, e as respectivas demonstrações do resultado, das 
demonstrações do patrimônio líquido e das demonstrações dos fluxos de caixa 
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade 
da sua administração.   Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis. 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria do Brasil e 
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e, o sistema contábil e de controles internos da entidade; (b) a 
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e 
as informações contábeis divulgadas; (c) a avaliação das práticas e das estimativas 
contábeis mais representativas adotadas pela administração da entidade, bem como da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Confederação Brasileira de Judô em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, o resultado de 
suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as demonstrações dos Fluxos de 
Caixa referentes aos exercícios findos naquelas datas, sendo elaboradas de acordo com as 
principais práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Rio de Janeiro, 17 de março de 2011 

PS CONTAX & ASSOCIADOS 
Auditores Independentes SS 

CRC – RJ 003.206/O 
 
 
 
 

Nelson Fernando Marques Pfaltzgraff 
Contador   CRC - RJ 028.998-O 

Sócio responsável 
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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ 
BALANÇOS PATRIMONIAIS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 e 2009 
(Expresso em R$) 

ATIVO 
 2010 2009 

Circulante   
Caixa e Bancos (nota 4) 975.195 2.189.120 
Títulos Vinc. Merc. Aberto (nota 5) 3.172.819 1.999.988 
Créditos a Receber 27.219 773 
Adiantamentos Diversos 10.000 98.052 
Outras Contas - 30.007 
Depósitos Judiciais - 17.400 
Cauções Imobiliárias 3.004 3.004 
Total do Ativo Circulante 4.188.237 4.338.344 

   
Não Circulante   
Investimento 1.000 1.000 
Imobilizado Líquido (nota 6) 606.780 627.317 
Intangível Líquido (nota 7) 8.263 8.121 
Total do Ativo não Circulante 616.043 636.438 

   
Total do Ativo 4.804.280 4.974.782 

 
PASSIVO 

 2010 2009 
Circulante   
Encargos Sociais a Recolher (nota 9) 50.910 13.965 
Tributos a Recolher (nota 9) 1.788 16.475 
Contas a Pagar - 2.032 
Obrigações com Pessoal (nota 9) 75.608 16.224 
Adiantamentos Diversos 10.885 3 
Provisão Eventos COB - 46.324 
Outras Contas 854 40.101 
Receita de Exercício Futuro - 794.177 
Total do Passivo Circulante 140.045 929.301 

   
Patrimônio Líquido   
Patrimônio Social 162.095 162.095 
Resultado Acumulado 4.167.540 753.924 
Superávit do exercício 334.599 3.129.462 
Total do Patrimônio 4.664.235 4.045.481 

   
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 4.804.280 4.974.782 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 
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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ 
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 e 2009 
(Expresso em R$) 

 2010 2009 
Receitas operacionais   

Receitas da Lei Piva 3.396.835 2.576.941 
Receitas de Associados 117.606 183.943 
Receitas de Patrocinadores 12.728.321 10.290.901 
Outras Receitas 239.688 35.926 

Total das receitas operacionais 16.482.450 13.087.711 
   
   

(-) Custo operacional   
Custo de Serviços (15.312.139) (9.295.754) 

   
Total resultado operacional 1.170.311 3.791.957 

   
(-) Despesas operacionais 

Despesas com Pessoal (518.035) (317.748) 
Despesas Administrativas (578.044) (456.081) 
Despesas Financeiras (53.821) (18.974) 
Despesas Tributárias (17) - 

   
Total das despesas operacionais (1.149.917) (792.803) 

   
Receita não operacional   

Receitas Diversas / Receitas Financeiras 314.205 130.308 
   

Total receita não operacional 314.205 130.308 
   

Lucro / (prejuízo) do exercício 334.599 3.129.462 
 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 
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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ 
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 
(Expresso em R$) 

 

 
 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 

Histórico 
Fundo 

Patrimônio 
Resultado 

Acumulado 
Resultado 
Exercício Total 

     
Saldos em 31/12/2008 162.095 278.787 477.293 918.175 
Incorporação ao R Acumulado  477.293 (477.293)  

     
Ajuste líquido exercício anterior  (2.157)  (2.157) 

     
Resultado do exercício   3.129.462 3.129.462 

     
Saldos em 31/12/09 162.095 753.923 3.129.462 4.045.480 
Incorporação ao R Acumulado  3.129.462 (3.129.462)  

     
Ajuste líquido exercício anterior 
(nota 12)  284.156  284.156 

     
Resultado do exercício   334.599 334.599 

     
Saldos em 31/12/2010 162.095 4.167.541 334.599 4.664.235 
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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ 
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 e 2009 
(Expresso em R$) 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2010 31/12/2009

Superávit do exercício 334.599 3.129.462

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades Geradas pelas 
atividades operacionaidos itens que não afetam o caixa 
  Depreciação 104.600 60.868

Superávit Operacional Bruto antes das Mudanças no Capital de Giro
439.199 3.190.330

Variações no ativo (Aumento) Redução: 109.013 (81.734)
 em Ativo Circulante 79.006 (81.734)
 em Outras Contas 30.007

Variações no passivo (Aumento) Redução: (789.256) (13.140)
 em Contas a Pagar (2.032) (82.089)
 em Impostos e Contribuições Sociais a Recolher 22.258 (33.703)
 em Receita Exercício Futuro (794.177) 0
 em Obrigações com Pessoal 59.384 16.224
 em Adiantamentos Diversos 10.882 3
 em Provisão Eventos COB (46.324) 46.324
 em Outras Obrigações 854
 em Outras Contas (40.101) 40.101

FLUXO DE CAIXA ANTES DOS ITENS EXTRAORDINÁRIOS 284.156 (2.157)
Ajustes de Exercícios Anteriores 284.156 (2.157)

CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTES DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 43.112 3.093.299

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (84.206) (496.584)
Aquisições de ativo imobilizado (84.206) (516.584)
Baixas de ativo imobilizado 20.000

AUMENTO (REDUÇÃO) NAS DISPONIBILIDADES (41.094) 2.596.715

Saldo das disponibilidades no Início do Período 4.189.108 1.592.393

Saldo das disponibilidades no Fim do Período 4.148.014 4.189.108

AUMENTO (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES NO PERÍODO (41.094) 2.596.715  
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 
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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31.12.2010 

1. Contexto Operacional 
A Confederação Brasileira de Judô, designada pela sigla CBJ, sociedade civil de direito 
privado, de caráter exclusivamente desportivo, possui personalidade jurídica e patrimônios 
próprios, sendo constituída por todas as Filiadas, Entidades de Administração do Desporto da 
respectiva modalidade no âmbito territorial das Unidades da Federação, e goza de autonomia 
administrativa quanto à sua organização e funcionamento, conforme artigo 217 da Constituição 
Federal. 

2 -  Apresentação das demonstrações contábeis 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, contemplam inclusive as modificações decorrentes das Alterações na Lei das 
Sociedades por Ações – Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08 convertida na Lei nº 
11.941/09. 

Essas alterações tiveram como principal objetivo atualizar a legislação societária brasileira para 
possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas 
constantes nas normas internacionais de contabilidade que são emitidas pelo “Internacional 
Accounting Standards Board – IASB”. 

As modificações introduzidas pela referida legislação, caracterizam-se como mudança de 
prática contábil. Entretanto, os ajustes resultantes da adoção da nº Lei 11.638/07 e Medida 
Provisória nº 449/08 convertida na Lei nº 11.941/09, não tiveram impacto no resultado e no 
Superávit / (déficit) acumulados, assim como não tiveram efeitos retrospectivos sobre as 
demonstrações contábeis. 

3 - Resumo das principais práticas contábeis 

a. Caixa e equivalentes de caixa 

Incluem numerário em espécie, depósitos bancários e com risco insignificante de mudança de 
valor. 

b. Aplicações financeiras 
Estão registradas ao custo, acrescidas dos juros incorridos até a data do balanço. 

c. Apuração do resultado, ativos e passivos 
O resultado é apurado pelo regime de competência e inclui os encargos e as variações 
monetárias a índices ou taxas oficiais, incidentes sobre ativos e passivos. 
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4 - Caixa e equivalentes de caixa 

 Circulante 
 2010 2009 

Caixa 1.300 1.300 

Bancos 973.895 2.187.820 

 975.195 2.189.120 

5 - Aplicações financeiras 

 Circulante 
 2010 2009 

Bancos c/aplicação 3.172.819 1.999.988 

 3.172.819 1.999.988 

6 – Imobilizado 
Demonstrado ao custo de aquisição ou formação, deduzido pela depreciação dos bens, que é 
calculada pelo método linear às taxas anuais e que consideram a estimativa de vida útil-
econômica dos bens. 

A composição do Imobilizado é a seguinte: 

Conta Custo 
(R$) 

Depreciação 
R$ 

Liquido 
31/12/10 

Liquido 
31/12/09 

Taxa 
Depreciação 

Imóveis 44.361 (17.219) 27.142 28.916 10% 
Móveis e Utensílios 113.113 (43.026) 70.087 53.188 10% 
Máquinas e Equipamentos 33.268 (20.903) 12.365 1.499 20% 
Instalações 104.543 (47.088) 57.455 63.295 20% 
Equipamentos Técnicos 367.227 (72.161) 295.066 325.445 10% 
Computadores e Periféricos 79.155 (36.417) 42.738 21.501 20% 
Veículos 135.900 (43.262) 92.638 119.819 10% 
Eq. Telecomunicação 9.528 (238) 9.290  10% 
      
Totais 887.095 (280.314) 606.781 613.663  
 

 



 

 9

6.1 - MOVIMENTAÇÃO DO IMOBILIZADO 

 2009 2010 

 
Valor 

Líquido 
Adições Depreciação 

Baixas Valor Líquido 

Imóveis 28.916 - (1.774)  27.142 

Móveis e Utensílios 66.842 13.837 (10.592)  70.087 

Máquinas e Equipamentos 1.499 14.058 (3.192)  12.365 

Instalações 63.295 4.312 (10.152)  57.455 

Equipamentos Técnicos 325.445 6.139 (36.518)  295.066 

Computadores e Periféricos 21.501 34.432 (13.195)  42.738 

Veículos 119.819 - (27.181)  92.639 

Eq. Telecomunicação  
9.528 

(238)  9.290 
Software 8.120 1.900 (1.757)  8.263 
      
Totais 635.437 84.206 (104.599)  615.045 

7 – Intangível 
A composição do Intangível é a seguinte: 

Conta Custo 
(R$) 

Depreciação 
R$ 

Liquido 
31/12/10 

Liquido 
31/12/09 

Taxa 

Depreciação 

Software 10.374 2.110 8.264 8.120 
20% 

      

Totais 10.374 2.110 8.264 8.120  

8 - Passivos circulantes e não circulantes 
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
encargos correspondentes, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do 
balanço. Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados em valor 
presente, transação a transação, com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e 
o risco de cada transação. 

9 - Obrigações sociais, fiscais e trabalhistas. 
Referem-se substancialmente a encargos e contribuições a recolher com os valores refletidos 
até a data do balanço. 
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 Circulante (R$) 
 2010 2009 

PIS A RECOLHER 438 520 
ISS RETIDO DE TERCEIROS 281 281 
RETENÇÃO PAG. CONTR. PJ A PJ/PIS/COFINS 1.068 1.273 
GPS A RECOLHER 35.959 10.520 
GFIP A RECOLHER 3.637 1.567 
IRRF A RECOLHER 9.903 510 
INSS RETIDO DE TERCEIROS 1.410 1.368 
SALÁRIOS A PAGAR 14.162 16.224 
INDENIZAÇÕES A PAGAR 5.200 - 
AUTÔNOMOS A PAGAR 56.246 - 
COFINS A RECOLHER - 2.400 

10 – Demonstração dos fluxos de caixa 
O método de apresentação da DFC é o Método Indireto. Foi elaborado para o período de 2010 
comparado ao exercício de 2009 com a finalidade de melhor informação. Não houve qualquer 
atividade de financiamento nos períodos apresentados. 

11 - Patrimônio social 
O Patrimônio social da Confederação é constituido com os resultados acumulados nos 
períodos, acrescido ou reduzido pelo resultado apurado com os valores inerente às atividades 
da Confederação ao término do exercício social. 

12 - Ajuste Líquido de exercício anterior 
Refere-se a valores oriundos de ajustes de saldo referentes ao exercício anterior de 2009, no 
montante de R$ 284.155,78 

Total a Débito – R$ 515.404,68 

Total a Crédito – R$ 799.560,46 

Total –               R$ 284.155,78 


